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MAGNAVITA  CONVERSANDO COM AS BA-
SES DA ALERJ - O Governador 
Cláudio Castro passou a segunda re-
cebendo deputados. A véspera do fe-
riado municipal foi usada como ex-
pediente político para costurar o 
cenário pós-abril.

  O governador está convicto que é ne-
cessário ter um sucessor que seja defen-
sor do seu legado. Até hoje, a postura de 
Alexandre Ramagem de antagonizar o 
governo estadual na eleição de 2024 não 
cicatrizou.

  O VOO SOLO DE ANDRÉ DO 
PRADO EM SP - O presidente da As-
sembleia Legislativa de São Paulo, o 
deputado do PL, André do Prado, tem 
desagrado a cúpula do partido que es-
perava uma maior proatividade no co-
mando da casa legislativa paulista.

  Na questão sucessória, ele se mantém 
distante e está de olho nas defi nições da 
chapa majoritária. Sonha com a vice ou 
uma das vagas para o Senado. Tudo de 
forma discreta, mas sem combinar com 
os dirigentes partidários em Brasília. O 
voo solo é um dos graves defeitos da di-
reita paulista. Cada vez mais só olham 
para o próprio umbigo. 

  PAI E FILHO JUNTOS NA CÂ-
MARA - A perspectiva de poder reju-
venesce o ser político. É só olhar para 
o semblante de José Dirceu para ver o 
quanto remoçou com a possibilidade 
de voltar a ter uma cadeira na Câmara 
dos Deputados. 

  Por ironia do destino, se for elei-
to em 2026, Dirceu viverá um cenário 
muito igual ao de Jair Bolsonaro em le-
gislaturas anteriores.

  Zé, como é carinhosamente chama-
do pelos camaradas, será colocado ao 
lado do fi lho Zeca na Câmara dos De-
putados. Uma situação que Bolsona-
ro, quando deputado federal, teve ao 
conviver com o fi lho Eduardo como 
colega do parlamento. 

  CAVALIERE, O UNGIDO - O que 
tem aparecido de colega de infância de 
Eduardo Cavalieri depois que Eduar-
do Paes confi rmou a sua saída em 20 de 
março e que o rapaz (ainda um pouco 
imberbe) será prefeito do Rio pelo fi nal 
do mandato.

  Cavaliere será prefeito por um pe-
ríodo importante para o Rio. Será o 
mais novo dirigente de capital do país. 
O cordão dos puxa-sacos já faz fi la 
atrás do moço, que a cada dia desco-
bre velhos-novos amigos do jardim de 
infância. 

  OS CAVALIERES BOYS EM 27 
- Uma preocupação já ronda o círcu-
lo próximo a Eduardo Cavaliere. O 
desfalque que sofrerá na equipe com 
a concretização do cenário da eleição 
de Eduardo Paes para governador. Boa 
parte dos atuais integrantes de cargos 
de confiança, ou seja, o núcleo duro, 
irá para o estado.

  Em 2027, teremos um governo 
novo também na capital, abrindo 
oportunidade para novos talentos no 
primeiro escalão. Será a geração dos 
trintinhas.

  AS FAKE NEWS DO COMAN-
DANTE-GERAL - O Comandante-
-geral do CBMERJ, Tarciso Salles, fa-
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O anfi trião João Doria com a delegação angolana na Casa Lide, em São Paulo

Comitiva de 
Angola na 
Casa Lide

Uma comitiva de Angola vi-
sitou a Casa Lide, em São Pau-
lo, na última sexta-feira, 16 de 
janeiro, e foi recebida pelo an-
fi trião João Doria, fundador e 
copresidente do Conselho.

Governadores, ministros, 
secretários e empresários do 
país africano estiveram com o 
ex-governador de São Paulo em 
reunião, discutindo a bilatera-
lidade econômica entre os dois 
países. 

Na ocasião, Doria anunciou 
a implantação da unidade do 
Lide em Angola, futuramente.

Fundador e copresidente do Conselho do Lide, João Doria 
recebeu autoridades e empresários para uma reunião 

Durante o encontro em SP, Doria 
anunciou a unidade do Lide Angola

Na última sexta-
feira, 16 de janeiro, 
no Restaurante 
Pérgula do 
Copacabana 
Palace Hotel, um 
almoço reuniu os 
três presidentes 
das entidades 
hoteleiras: 
Alfredo Lopes do 
HotéisRIO, Sergio 
Gaspar (Sessé) 
da ABIH Nacional 
e José Domingo 
Bouzon da 
ABIH-RJ

CM

lou na última reunião das quartas com 
o seu grupo de ofi ciais sobre o que está 
saindo na imprensa. Disse que era tudo 
fake news.

  Será fake news o veto total do governa-
dor ao fundo que queriam criar para a Defe-
sa Civil? Será fake news a ausência das atas 
e balanços dos gastos do fundo oriundo das 
taxas de incêndio? Será que é fake news a 
infl uência de ex-ofi ciais do CBMERJ com 
empresas de licenciamentos, equipamen-
tos e até infl uenciando em nomeações? Será 
fake news a farra de licenciamento dos ca-
marotes privados da Sapucaí?  

  Finalmente, será fake news que o co-
mandante-geral, que é pastor, negou 
apoio a um programa de crianças autis-
tas que anualmente tinham uma festa de 
natal promovida por ofi ciais da corpora-
ção? São perguntas que até hoje não fo-
ram respondidas.

  TANURE NEGA SOCIEDADE 
COM MASTER - O advogado Pablo Na-
ves Testoni, distribuiu à imprensa uma nova 
nota sobre o seu cliente Nelson Tanure: “Na 
qualidade de advogado de NELSON SE-
QUEIROS RODRIGUEZ TANURE e 
diante da notícia de que o STF deferiu o 
bloqueio de seu patrimônio em razão de pe-
dido apresentado pelo Ministério Público 
Federal no bojo da investigação que apura 
supostas fraudes nas atividades desempenha-
das pelo BANCO MASTER S/A, onde foi 
sustentado genericamente que o empresário 
seria ‘sócio oculto do Banco Master, exer-
cendo infl uência por meio de fundos e es-
truturas complexas’, esclarece-se:

  1) O empresário NELSON SE-
QUEIROS RODRIGUEZ TANURE 
jamais estabeleceu qualquer relação 
de natureza societária com o BANCO 
MASTER S/A, do qual foi cliente nos 
últimos anos, nas mesmas condições 

em que foi e segue sendo atendido por 
outras instituições financeiras conheci-
das no mercado.

  2) O empresário também esclarece que 
jamais promoveu qualquer operação de 
investimento em outros veículos que pu-
dessem converter a dívida em participa-
ção, ainda que indiretamente, no mesmo 
BANCO MASTER S/A.

  3) Nesse sentido, e diante do fato 
de que nenhuma operação financeira 
do empresário, na qualidade de cliente 
do banco, poderia corroborar a equi-
vocada premissa apresentada pelo Mi-
nistério Público Federal na ocasião do 
pedido deferido pelo STF, o empresá-
rio informa que apresentará todos os 
esclarecimentos necessários, com res-
paldo documental e a certeza de que o 
tema será revisado, com a consequente 
revogação da decisão.”


